
 

RESUMO SIMPLES ESTRUTURADO - ESTUDOS EXPERIMENTAIS E DE 

REVISÃO- METODOLOGIAS DE REVISÕES SISTEMÁTICAS, 

INTEGRATIVAS, META ANÁLISE E MODELOS EXPERIMENTAIS EM 

PESQUISA BIOMÉDICA. 

 

 

FONOAUDIOLOGIA NOS TRANSTORNOS DO MOVIMENTO: UMA 

REVISÃO NARRATIVA DA LITERATURA 

 

 

Ludmila Tavares Dos Santos (ludmilatavaris@gmail.com) 

Francisco Ramon Tavares Xavier (franciscoramontavaresxavier@gmail.com) 

Maria Rosilene Do Nascimento (mrosileny654@gmail.com) 

Márcia Rejane Freire De Oliveira (marciafreoli@gmail.com) 

 

 

 

 

 

Os transtornos de movimento ou distúrbios de movimento referem-se a um 

grupo de condições neurológicas que afetam a capacidade de realizar 

movimentos voluntários do corpo. São divididos em: síndromes hipocinéticas 

(síndrome parkinsoniana ou parkinsonismo) e as hipercinéticas, que incluem 

coreia, distonia, mioclonia, tiques, tremor e discinesia. Esses transtornos 

ocasionam ainda alterações na deglutição, transtornos na fala, falhas na 

marcha e instabilidade postural. O presente estudo buscou identificar as 

manifestações mais prevalentes nos transtornos do movimento e as 

possibilidades de atuação do Fonoaudiólogo. Realizou-se uma revisão 

narrativa da literatura de estudos sobre os tratstornos do movimento publicados 

nos últimos cinco anos. Utilizamos as bases de dados PubMed, Scielo e 

Google Acadêmico. Foram incluídos 41 artigos disponíveis na íntegra. As 

condições mais comuns relatadas foram parkinsonismo (36%), distonia (24,9%) 



e tremor (13,8%), sendo menos comuns tics (6,6%), coreia (2,9%), síndromes 

tardias (3%), mioclonia (2,4%), espasmo hemifacial (1,7%), ataxia (1,8%), 

discinesia paroxística (1,1%), estereotipias (0,6%), síndrome das pernas 

inquietas (1,9%), síndrome da pessoa rígida (0,2%) e transtornos neurológicos 

funcionais (0,3%). Em virtude do processo de envelhecimento observado na 

população brasileira, espera-se que a prevalência dos transtornos do 

movimento torne-se mais elevada. A terapia fonoaudiológica auxilia na 

maximização da comunicação funcional do paciente, manutenção da 

inteligibilidade da fala, possibilitando a inserção social, bem como, garantir o 

estado nutricional, a hidratação e as condições pulmonares. Os transtornos de 

movimento requerem atenção terapêutica, como as intervenções 

fonoaudiológicas, que são importantes para a reabilitação, ampliando cada vez 

mais sua atuação, promovendo uma melhor qualidade de vida para o paciente. 
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